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O trabalho avaliou a influência do tipo de cilindro utilizado na confecção das coroas 

temporárias na dissipação das forças mastigatórias. Para a análise de elementos finitos 

(FEA), inicialmente um modelo de hemi-mandíbula foi scaneado e em seguida exportado 

para o software Rhinoceros. Um modelo de implante contendo as dimensões de 10 x 3,75 

mm foi instalado no espaço protético referente ao elemento 36. A coroa contendo o cilindro 

protético foi triplicada com três diferentes pilares: cilindro plástico (P), cilindro metálico 

(Ti) e cilindro plástico com base metálica (CoCr). Em seguida, os modelos foram 

exportados em formato STEP para o software de análise. Todos os modelos continham o 

mesmo número de nós (891.481) e elementos (610.443). Para avaliação da distribuição de 

tensões, foram aplicadas diferentes cargas verticais oclusais (100, 200 e 300 N). Para 

análise in vitro, os modelos foram confeccionados de maneira semelhante aos grupos da 

análise computacional. Ao redor do implante, quatro extensometros foram colados e as 

cargas aplicadas. Os resultados mostram consistência entre os resultados in vitro e in silico, 

onde, resultados do FEA foram 9,8% (P), 10,1% (CoCr), e 8,0% (Ti) menores do que os 

resultados experimentais. Dentro das limitações deste estudo, é possível verificar que o 

cilindro de plástico gera maior tensão no parafuso de retenção e implante, porém, melhor 

dissipação de tensão na coroa e no tecido ósseo. 
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